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15 DENÚNCIAS POR MÊS
DE PORNOGRAFIA INFANTIL
Média é de registros no Estado, contabilizados por delegacia

WANESSA SCARDUA
wscardua@redegazeta.com.br

Ossiteseredessociaissãoes-
paçosdestinadosàinteração
virtual, além de serem ver-
dadeiras janelas para um
mundodeinformações.Mas
para as crianças, o acesso a
essaspáginasdevesermoni-
torado de perto e com cau-
tela, pois esse ambiente vir-
tual também esconde peri-
gos.NoEspíritoSanto,amé-
diaéde15denúnciasdeca-
sos por mês de adultos se
aproximando de crianças e
adolescentes,compartilhan-
dopornografia infantil.
A organização não-go-

vernamental e sem fins lu-
crativos Safernet, que reúne
serviços de profissionais da
computação,doDireito,psi-
cólogos e outros, temamis-
são de defender os direitos
humanos na internet. Se-
gundo dados da organiza-
ção, em 2016, a Safernet
BrasileaSecretariadeDirei-
tos Humanos receberam
56.924denúnciasanônimas
de pornografia infantil en-
volvendo17.645páginas.
Segundo a organização,

não são contabilizados os
dados por estado. Mas de
acordo com o delegado Lo-
renzoPazolini,titulardaDe-
legaciadeProteçãoàCrian-
çaeaoAdolescente(DPCA),
o Espírito Santo tem uma
média de 15 casos por mês
dedenúnciasdeadultosque
trocamfotosevídeosporno-
gráficos com adolescentes
de13a17anos.
“Tambémtemoscasosde

adultos que criam perfis fa-
kes (falsos) para seduzir
crianças e adolescentes e
marcar encontros. Segundo
denúncias, temos cinco ca-
sos por mês desse tipo. É
uma técnica deles para se
aproximarem, simulando
quesãoadolescentes,emar-
cam encontro com crianças
e adolescentes de 10 a 14
anos”, conta Pazolini.
Os criminosos agemcom

perfil falso,usamlinguagem
compatível com a faixa etá-

riaqueéalvodesuasações,e
vão ganhando a confiança
das crianças e adolescentes
com objetivo de chegar ao
encontro físico. “Costumam
marcar encontro em shop-
pings, locais movimentados
ou monumentos históricos,
para depois seguirem para
locais reservados.”
Paraevitarexporosfilhos

a esses riscos equeacessem
a conteúdo impróprio para
a idade deles, Pazolini
orienta que os paismonito-

remousoda internet.
“Deveminstalarfiltrosde

conteúdo e aplicativos de
monitoramento remoto,
para saber onde crianças e
adolescentes estão nave-
gando, seja no computador
ounosmartphone.Teraces-
soaoquartodeles,evitando
ambientes onde só o filho
tenha acesso”, diz.

CUIDADOS
Mãe do Caio, 13 anos, e

doAugusto, 8, a engenheira
mecânica Joelma Rabello
Barbosa, 44, tem essas pre-
cauções e conversabastante
com os filhos sobre o que é
perigosona internet.
“Sempre colocamos limi-

tes, e temos regras parame-
xer. Utilizo filtro de conteú-
do.OCaiosóusainternetno
final de semana, e o uso é
monitorado.OAugustome-
xe pouco no computador,
mas já adiantei quais são as
normas”, garante Joelma.

BERNARDO COUTINHO

A engenheira Joelma Rabelo controla o que os filhos Caio, 13, e Augusto, 8, acessam na internet

TÁTICA

“Temos casos de
adultos que criam
perfis falsos para
seduzir crianças e
adolescentes para
marcar encontros”

LORENZO PAZOLINI
TITULAR DA DPCA

RISCOS NA REDE

ATENÇÃO

CUIDADOS
t Liberação do uso
Assim que liberar o uso,
os pais devem impor as
condições e orientar os
filhos.

t Regras
Não permitir que a
criança use a internet no
lugar onde dorme.

t Orientação
O pai deve orientar os
filhos a não publicar em
redes sociais nada que não
possa estar num outdoor.

t Filtros
Instalar filtros de conteúdo
e aplicativos de
monitoramento remoto no
computador e smartphone,
para saber onde crianças e
adolescentes estão
navegando.

t Computador
Manter o computador em
local de fácil visualização
para os pais. Evitar que
fique em ambientes onde
só a criança e adolescente
tenha acesso.

ANÁLISE

“Sem maturidade para filtrar”

Crianças, adolescen-
tes e jovens estão sen-
do inundados por con-
teúdos dos mais diver-
sificados. Com isso, o
mundo se abriu a essa
população com apenas
um clique trazendo
uma perspectiva mais
abrangente do mundo
à sua volta, mas tam-
bém perigos. Nesse es-
paço, todos aprendem,
jogam, brigam, iniciam
e terminam namoro e
amizades, ganham di-
nheiro, dentre outras
aventuras bastante se-
dutoras. Sem o devido
acompanhamento dos
pais, que é outra rea-
lidade atual, os perigos

podem ser muitos e a
cada dia surgem novas
estratégias para laçar
aqueles que tem o sen-
so crítico e a capacida-
de para tomar decisões
ainda em desenvolvi-
mento. A área do cé-
rebro responsável por
essas habilidades, ain-
da não está madura pa-
ra filtrar essas informa-
ções e somada ao com-
portamento mais im-
pulsivo e imediatista
dessa população, fa-
zem uma combinação
ideal para pessoas que
navegam na rede pron-
tas para cometer cri-
mes como pedofilia, ra-
cismo, abuso sexual,

roubos, cyberbulliyng,
jogos mortais, etc.
Manter-se conectado
nesse ambiente por um
longo tempo faz com
que se crie um univer-
so paralelo e quanto
maior o tempo de co-
nexão maior o isola-
mento social e afasta-
mento da realidade.
—

KELLY RODRIGUES SILVEIRA

PSICÓLOGA E PSICOPEDAGOGA, MES-

TRE EM PSICOLOGIA, ESPECIALISTA EM

NEUROPSICOLOGIA
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RISCOS NA REDE

PEDIATRAS CRIAM GUIA
PARA ORIENTAR OS PAIS
Médicos elencam dicas e dizem que é preciso impor limites

WANESSA SCARDUA
wscardua@redegazeta.com.br

Preocupada com a grande
quantidade de crianças que
acessama internet, a Socie-
dade Brasileira de Pediatria
(SBP)lançouummanualde
orientação para médicos,
pais, educadores, crianças e
adolescentes.Acartilha traz
dados relacionados ainda a
outrosriscosaosquaiscrian-
ças e adolescentes estão ex-
postos na internet, como ci-
berbullying, ou até jogos
queinduzemaosuicídio,co-
moo recente “BaleiaAzul”.
Como diz o nome do

manual, o foco é a “Saúde
de Crianças e Adolescen-
tes na Era Digital”. Lança-
doemnovembroúltimo,o
documento é inédito no

país e foi inspirado em es-
tudos e recomendações
internacionais e adapta-
das à realidade nacional.
Segundo a cartilha, no

Brasil, dados de 2015
apontam que, do universo
de29,7milhõesdecrianças
e adolescentes de 9 a 17
anos, 80% são usuárias da
internet: 97% nas classes
sociaisAeB;85%naclasse
C; e 51%nas classes D e E.
O documento aponta

aindaque37%dascrianças
e adolescentes ouvidos vi-
ramalguémserdiscrimina-
do na internet, nos últimos
12mesesou8,8milhõesde
criançaseadolescentesque
são expostos aos discursos
de ódio, intolerância e vio-
lência,alémde20%quefo-

NEVIT DILMEN/FREEIMAGES.COM

Criança usando computador: pais devem ficar atentos

SEM EXCESSO

“Usada com
moderação, a
internet até é
necessária. Mas em
excesso, é loucura.
Os pais têm que
investir em limites”

RODRIGO ABOUDIB
PRES. SOC. DE PEDIATRIA

ram tratadas de forma
ofensiva na rede, caracteri-
zando uma das formas de
cyberbullying.
Nestaamostra, 17%pro-

curaram informações sobre
formas de emagrecer, 10%

formas para machucar a si
mesmo (self-cutting), 8%
relataramformasdeexperi-
mentarouusardrogase7%
formasde cometer suicídio.
O presidente da Socie-

dade Espiritossantense de

Pediatria, Rodrigo Abou-
dib, informaqueacartilha
está disponível no site da
sociedade, no endereço
www.sbp.com.br.
“Essa iniciativa traduz

uma realidade. As crianças
estão acessando diversos ti-
posdemídias sociais.Usada
com moderação, a internet
atéénecessária.Masemex-
cesso,éloucura.Éprecisoter
atençãoà idadequea crian-
çapassaateracessoacelular
e computador, não usar in-
ternet no local de descanso,
onde dorme. Os pais preci-
sam investir em limites e ter
relação de qualidade com
eles, não permitindo que
meios eletrônicos roubem a
importânciadasrelaçõesso-
ciais diretas”, explica.


